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    Mark Dever é um guia competente e seguro no que se refere à mensagem da Bíblia, que nos diz o que Deus quer de todos nós. O leitor desse livro está em boas e confiáveis mãos, pois o autor não se vale apenas de si mesmo, mas conta com a Palavra de Deus para responder às maiores questões da vida. Não podemos levar uma vida que agrade a Deus se não soubermos o que Deus disse sobre si mesmo e sobre nós. Esse livro ajudará você a conhecer a Deus, por meio de seu Filho, o qual é revelado em sua Palavra.


    Thabiti Anyabwile, pastor da igreja Anacostia River Church, Washington, D.C., Estados Unidos, autor de O que é um membro de igreja saudável? (Fiel)


    Nesse pequeno e fantástico livro, Dever nos mostra o que significa dizer que Jesus Cristo é o propósito da Bíblia. Ele nos oferece uma visão panorâmica das Escrituras que é de tirar o fôlego. Dada a importância da mensagem bíblica e a concisão com que Dever capturou sua mensagem, esse é um livro que utilizarei muitas e muitas vezes para dar de presente; tanto a cristãos que estejam ansiosos para obter uma compreensão do todo quanto a curiosos que queiram saber sobre o que a Bíblia fala afinal.


    Aaron Menikoff, pastor titular da igreja Mount Vernon Bible Church, Sandy Springs, Georgia, Estados Unidos


    O tamanho e a complexidade da Bíblia podem espantar muitos leitores, mas o panorama amistoso que Mark Dever oferece aqui proporciona um mapa para sua complexidade, condensa sua mensagem e nos leva ao cerne do assunto: Qual é a paixão do coração de Deus? Tenha sempre alguns exemplares em sua igreja para doar a qualquer um que não esteja familiarizado com a majestosa narrativa da Palavra de Deus.


    Matt Schmucker, diretor executivo do ministério 9Marcas, presbítero da igreja Capitol Hill Baptist Church, Washington, D.C., Estados Unidos
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    INTRODUÇÃO


    O QUADRO GERAL


    Você já viu aqueles livros de fotografia aérea e de encadernação sofisticada, que as pessoas costumam deixar nas mesas de centro? São livros de fotografias que mostram as cidades vistas de cima. Tem Above Washington[Washington vista de cima], Above London [Londres vista de cima], Above Europe [Europa vista de cima] e muitos outros. Gosto muito dessa coleção por causa de suas imagens arrebatadoras. Os planos dos urbanistas originais, ocultos quando caminhamos pelas ruas com o topo dos prédios muito acima de nossa cabeça, tornam-se de repente visíveis quando as imagens nos permitem subir e olhar o todo lá embaixo. As fotografias aéreas nos dão um senso de perspectiva e inter-relações, de modo que vemos o que os planejadores idealizaram em sua mente e projetos.


    Naturalmente, a consciência do todo é importante para um bom entendimento e planejamento. Algumas pessoas sugerem que o movimento pela ecologia só surgiu após as primeiras fotografias da terra, tiradas do espaço, serem publicadas em torno de 1970. Não era essa a capa do antigo Whole earth catalog?1 Ver uma fotografia do planeta, creio eu, tornava mais coeso nosso entendimento do mundo como um todo e estimulava certos indivíduos a agirem. De forma semelhante, nos três estudos que se seguem, queremos, de forma simultânea, ascender e obter uma visão da “Bíblia vista de cima” ou da “Bíblia como um todo”.


    Ou podíamos pensar no conceito de fotografia em time-lapse. Nesse tipo de fotografia, o fotógrafo posiciona a câmera para tirar uma foto de um mesmo local diversas vezes ao longo de um dia. Isso permite que, em instantes, com a passagem sequencial das imagens, ele consiga ver as mudanças que ocorrem em um mesmo lugar ao longo de um extenso período de tempo. Ler atentamente a Bíblia tem o mesmo efeito. A Bíblia é, certamente, muito mais breve do que aquilo que ela registra. Eu sei que você levaria bastante tempo para lê-la, mas demoraria muito menos para lê-la do que levou para escrevê-la; e, para escrevê-la, levou menos tempo do que levou para transcorrerem os eventos nela descritos. Assim, o texto das Escrituras já é em si semelhante a uma série de fotografias em time-lapse. E queremos, ao longo dos três estudos que se seguem, folhear uma série de imagens ainda mais condensada que apresenta a mensagem do todo.


    Os três estudos que você pode ver na página do sumário — a mensagem da Bíblia como um todo, a mensagem do Antigo Testamento e a mensagem do Novo Testamento — nasceram de três sermões que preguei em minha igreja, a Capitol Hill Baptist Church. Então, muitos anos depois, nós os editamos para se parecerem mais com capítulos em um livro e publicamos juntamente com meus “sermões resumidos” sobre todos os livros da Bíblia. As primeiras duas mensagens foram publicadas em meu livro The message of the Old Testament: promises made,2 enquanto a terceira apareceu no volume complementar The message of the New Testament: promises kept.3


    Agora, a Crossway considerou adequado publicar apenas esses três estudos em um só volume, que eu oro para que lhe seja útil.


    Considerando que esses estudos começaram como sermões pregados em momentos diferentes, você encontrará alguns trechos em comum. De qualquer forma, espero que ache em cada um a relevância do tópico apresentado. Deus concede vida por meio de sua palavra. Ele criou o mundo por meio de sua palavra e recria seu povo por meio de sua palavra (Gn 1.3,4; Ez 37.1-10; Rm 10.14-17; 2Co 4.1-6). Assim, uma boa pregação não é nada mais, nada menos, que proclamar a relevância da palavra de Deus, confiando no Espírito para imprimir essa mensagem no coração dos pecadores. Quer o texto escolhido para o ensino seja um versículo quer um Testamento, a boa pregação deve procurar comunicar a relevância daquele texto. Qual é a relevância da Bíblia como um todo? Tento responder a essa pergunta em “A mensagem da Bíblia como um todo”. Qual é a relevância do Antigo Testamento? Mais uma vez, tento explicar isso em “A mensagem do Antigo Testamento”. Então tento fazer o mesmo no estudo sobre o Novo Testamento.


    Para mim, tem sido uma experiência imensamente enriquecedora tentar contemplar o que Deus tem para seu povo, tanto em cada Testamento como na Bíblia como um todo. Espero que esses estudos sejam um incentivo para que você faça o mesmo. E onde eu não conseguir fazer justiça às Escrituras, talvez você seja inspirado a fazer um trabalho melhor!


    Antes de continuarmos, deixe-me mencionar diversas boas fontes que ajudarão a aprofundar seu entendimento da Bíblia. Primeiro, God has spoken, de J. I. Packer, ajudará a compreender por que você, sendo cristão, deve estudar e ler a Bíblia.4 Em segundo lugar, quer você seja um cristão quer não, Chris Wright escreveu um pequeno livro fantástico intitulado User’s guide to the Bible [Guia da Bíblia] que o ajudará a saber o que a Bíblia contém.5 Ele traz figuras e cores vivas e é bastante conciso! Trata-se de um recurso fantástico. Por fim, o pequeno Gospel and kingdom [O evangelho e o reino], de Graeme Goldsworthy, a primeira obra de sua Goldsworthy trilogy, é uma das melhores abordagens da narrativa da Bíblia como um todo.6 Ao longo de toda a Escritura, argumenta Goldsworthy, Deus está trazendo seu povo para sua casa, sob a sua autoridade.

  


  


  
    1 Revista americana editada de 1968 a 1998. (N. do T.)


    2 Wheaton: Crossway, 2006 [edição em português: A mensagem do Antigo Testamento (Rio de Janeiro: CPAD, 2008)].


    3 Wheaton: Crossway, 2005 [edição em português: A mensagem do Novo Testamento (Rio de Janeiro: CPAD, 2015)].


    4 J. I. Packer, God has spoken (Downers Grove: InterVarsity, 1979) [edição em português: Havendo Deus falado (São Paulo: Cultura Cristã, 2009)].


    5 Chris Wright, User’s guide to the Bible (Belleville: Lion, 1984).


    6 Graeme Goldsworthy, Gospel and kingdom: a Christian interpretation of the Old Testament (Exeter, Reino Unido: Paternoster, 1981); The Goldsworthy trilogy (Exeter, Reino Unido: Paternoster, 2000) [edição em português: Trilogia (São Paulo: Shedd, 2016)].
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    UMA GRANDE HISTÓRIA
DE PROMESSAS FEITAS
E CUMPRIDAS


    A Bíblia tem sido o tema de inúmeras e diversificadas opiniões.


    Muitas pessoas não a têm apreciado. O grande filósofo francês Voltaire previu que a Bíblia desapareceria em cem anos. Ele disse isso há mais de duzentos anos, no século 18. Seu tipo de ceticismo pode ter sido algo raro em sua época, mas se tornou bem mais corriqueiro no século seguinte. Um historiador escreveu: “Em meados do século 19, os ocidentais já tinham mais certeza de que os átomos existiam do que confiança em qualquer das peculiaridades mencionadas pela Bíblia”.1 No século 20, diversas partes do mundo outrora chamado “cristão” já tinham se tornado oficialmente céticas com relação à Bíblia. A dictionary of foreign words [Um dicionário de palavras estrangeiras], publicado pelo governo soviético há cerca de cinquenta anos, definia a Bíblia como “uma coletânea de lendas diversas, mutuamente contraditórias, escritas em épocas distintas e repletas de erros históricos, adotada pelas igrejas como um livro ‘santo’”.


    Ao mesmo tempo, muitas pessoas emitiram opiniões muito elevadas sobre a Bíblia. Ambrósio, bispo de Milão no quarto século, descreveu belamente a Bíblia, ao dizer: “Como no paraíso, Deus caminha nas Sagradas Escrituras buscando o homem”. Immanuel Kant certa vez declarou: “Uma única linha da Bíblia me trouxe mais consolo que todos os livros que já pude ler”. Daniel Webster falou sobre ela: “Compadeço-me do homem que não encontra nela uma rica fonte de reflexões e regras de conduta”. Abraham Lincoln a chamava de “o melhor presente que Deus já deu ao homem”. Ele também afirmou: “Não fosse por ela, não teríamos como distinguir o certo do errado”. Theodore Roosevelt disse: “Um conhecimento profundo da Bíblia tem mais valor que uma educação superior”. Certamente, uma das percepções mais profundas da Bíblia vem do grande estudioso de grego, A. T. Robertson, que asseverou: “Dê a um homem uma Bíblia aberta, uma mente aberta, uma consciência em boas condições, e ele terá dificuldades para não se tornar um batista”.2


    Algumas pessoas acreditam ter grande fé na Bíblia, contudo sua sinceridade não é garantia de entendimento. O rei Menelik II, imperador da Etiópia que viveu há cem anos, tinha uma grande fé na Bíblia. Sempre que se sentia enfermo, rasgava algumas páginas do livro sagrado e as comia! Essa era sua prática regular e jamais pareceu prejudicá-lo. Ele se recuperava de um derrame em dezembro de 1913, quando começou a se sentir especialmente mal. Ele pediu para um ajudante rasgar os livros inteiros de 1 e 2Reis e dar a ele, página por página. Ele morreu antes que pudesse devorar os dois livros. Quer você goste ou não da Bíblia, ela tem certamente sido bastante popular. Trata-se de um dos livros mais vendidos de todos os tempos. Pesquisas demonstram que os americanos costumam afirmar que creem na Bíblia.


    Ainda assim, o livro é provavelmente mais comprado do que lido. A maioria dos americanos pode não ter o fervor gastronômico do rei Menelik, o que é bom, mas também deve conhecer menos Bíblia do que ele conhecia. O pesquisador George Gallup relata:


    Os americanos reverenciam a Bíblia, mas não a leem. E, porque não a leem, tornaram-se uma nação de analfabetos em Bíblia. Quatro em cada cinco americanos acreditam que a Bíblia é a Palavra de Deus, literal e inspirada, mas apenas quatro em cada dez podem lhe dizer que o Sermão do Monte foi proferido por Jesus, e menos da metade consegue citar os quatro Evangelhos […] O ciclo de ignorância bíblica parece propenso a perdurar, pois os adolescentes de hoje em dia sabem ainda menos sobre a Bíblia que os adultos. A celebração da Páscoa […] é primordial à fé, mas três em cada dez adolescentes — vinte por cento dos adolescentes que frequentam a igreja regularmente — nem mesmo sabem por que a Páscoa é celebrada. O declínio na leitura da Bíblia se deve, em parte, ao conceito amplamente aceito de que a Bíblia é inacessível e à menor ênfase ao treinamento religioso nas igrejas.3


    É exatamente esse tipo de ignorância que esperamos solucionar com este estudo. Eu e você podemos não ser capazes de aprender tudo sobre o cristianismo de uma só tacada. Na verdade, tenho certeza de que não somos. Mas espero conseguir chamar sua atenção para o tema dominante da Bíblia e para a mensagem básica do cristianismo, ou para o que se chama “o evangelho”.


    Muitas pessoas se surpreendem ao ouvir que a Bíblia possui algum tipo de tema ou história dominante. Ela é bem conhecida como uma coletânea de livros. Como um estudioso da Bíblia bem colocou:


    Nada menos do que 66 livros distintos, dos quais um é composto por 150 textos separados, imediatamente salta aos olhos. Esses tratados saíram das penas de pelo menos trinta escritores diferentes, espalhados por um período de cerca de mil e quinhentos anos, e reúnem amostras de quase todos os tipos de escrita conhecidas pelo homem. Histórias, códigos legais, princípios éticos, tratados filosóficos, discursos, dramas, canções, hinos, epopeias, biografias, cartas pessoais e oficiais, profecias […].


    Seus escritores, também, eram dos mais diversos gêneros. O lapso de seus esforços se estende desde o passado longínquo no Egito até após o esplendor radiante de Roma sob Augusto […].


    Podemos mirá-la, todavia, ainda com grande assombro. Mergulhemos de uma só vez em toda essa diversidade inicial e observemos o caráter interno da obra; então depararemos com uma notável unidade que permeia o todo. […] As partes são de tal forma associadas que a ausência de qualquer um dos livros causaria caos e desordem. A mesma doutrina é ensinada do começo ao fim. […] Cada livro, aliás, adiciona um pouco de clareza, definição, ou até acrescenta algo, ao que os demais anunciaram.4


    Evidentemente, a Bíblia é formada de muitas partes. Ainda assim, esse livro forma um todo: “São livros com a mais flagrante diversidade de origens, porém com a mais absoluta precisão de ajuste de cada um com o todo”.5 Ele conta uma mesma e magnífica história.


    O enredo que acompanharemos — e o esboço dos próximos seis capítulos — é uma história de promessas feitas e de promessas cumpridas. Deus faz promessas ao seu povo no Antigo Testamento e cumpre suas promessas no Novo Testamento. Essa mensagem de promessas feitas e promessas cumpridas é a mais importante mensagem em todo o mundo, inclusive para você. Talvez você a “capte” em seu estudo. Ou talvez ela pegue você. Como Martinho Lutero disse: “A Bíblia está viva e fala comigo; ela possui pés e me persegue, possui mãos e me agarra”. Oro para que isso aconteça com você.
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